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Ahi *.v!ãe«. o facto segundo a 

verdade ;qufe# -consegui apurar, Republica | ou Alexandre, apóstolos da morte, 
• assassinos ̂ enmes, t*era Dará si a 

©rqam dos interesses do \ff^^ d°* grande, e do* baju-
3 I tadores; mas do túmulo de suas 

victinias levanta-se uma imprecação 
tremenda contra aquelles que os ar­
rancaram do mundo,aos doces cari­
nhos inaternaes, á mansa quietitude 
da lar, ao irmão, à esposa,'aos pães. 
Os outros, os que vicejam sob c 
Sol bemfazejo da liberdade e da 
seiencía, Chrísto, Pasteur, Newton, 
Galileu, Tolstoi, estes tem para si 
a gloriricação da humanidade agra­
decida: pnra estes o« homens sen­
tem-se tao reconhecidos, os seus 
corações transbordam qe çentimeo-
tos taes que para contel-os seria 
incapaz a vastidão do Oceanos 

O' l'az,ta que és o alicerci,; sobre 
que se assenta a felicidade huma­
na; tu que vivifícas as almas, cun* 

im- |duzíndo-as pelo recto caminho ao 
*«*•«.. i templo grandioso do Piogresso e 

prftu-n«\na das delicias cto bem estar! r o , >-
A " Ida Liberdade^ tu que es a alavanca 

poderosa que ha de elevar u üloUo 
ao nivel do Ben 

;usa eiupunnanuo o ramo aa CJS' • 
peranç*. è um factor soeia' J~ - ' íancio de toí,a » 

município 
PUBLICAÇÃO BI-SEM ANAL 

A redacção nflo é responsável 
delas idéas emittidas em artigos as-
signados. 

Todos os aarumptos concernentes 
á folha e ás officina3 devem ser tra­
tados com o director= 

Carlos Machado. 

0 longraçameaío 
Mais do que a guerra, a paz enal­
tece os méritos do homem, fazendo 
o viver numa fthmosphera 

d.í tranquílHdnde. A paz, que os 
sen ta 

Deusa eiuounhando o ramo da Es* • 
de tao ! 

dora-

tu que estás r:o 
obra humanitária 

civui i- tu. digo, facas com 
subida importância que, a Mistoria i , n ' . ' 

i l « .,;r*A~c n„ .«,,„ ,i Que paire sobre nossas canecas, uor 
nol-o conta, os períodos áureos dal T . r • i 
i i A « nn, <*.* M n u *•«... .« I muito tempo, eternamente a ath-
hamwnniiule. as épocas que roram , ". ' . . . 
outros tantos marcos na rota- do! mo.pherii mebnante • « l « M d. 
progresso viram a luz justamente | fyrinonia e da Franqu.ll.da l«. 
numa oceasiào em que os povos 
não eram convulsionados por guer­
ras int"8tinas. 

Àth-nas, Roma e Patis, esfees 
tre s grandes centros da íntellec-
toalidad • humana, viram seus rii 
leetos filhos assombrarem • mundo 
com a pujança de suas luzes, n uma 
flpjdH em que céus governantes não 
s-' pre.jccupavam coir o aperfeiçoa­
mento dos instrumentos de morte. 

Pèrieles, Leão X, Luiz XIV, que [da família cabreuvana; 
personificam os três grandes secu-
Í-»s, viram seus subditos trabalharem 
no engrandecinutnto da nayão quan­
do para a pátria sopravam as em-
baladoras brisas da paz. 

A-; guerras que teem por origem 
interesses mesquinhos ou ambições 
desmedidas, carregam em seu ventre 
a miséria, a peste, a desolriçAü* ao 
lado difi offuscantes vestes de um 
güieral <; natural ver-se a mais es 
pintosi nudez; cada um de seus 
galões dourados, custou rios de san­
gue innocente a gerações inteiras. 

A paz, ao contrario, agasalha em 
seus seios avelludad0s,a abundância, 
a alegria, o desabrochamento de 
todas as forças vivas da matem-, no 
s.do em que élla bafeja brotara flo­
res que na humanidade sAo os sa* 
l>ms, es moralistas, os philanthropos; 
ó debaixo de seu benéfico influxo 
<j'i" nasce o trabalho livre e es­
pontâneo, o único capaz de fazer 

A Í3 do corrente eff-ictnou-se 
com agrário ^erai, nAo dissimulado, 
o congraçamento dos part'dos po­
líticos de Cabreuva.Cabem ns louros 
dessa vi cto ria ao Exim\ Sui'. Dr. 
Leoncio de Queiroz que com uma 
firmeza verdadeiramente assombro­
sa, transpoz todas as barreiras que 
Se antolhavam no caminli > quecon 
dúzia á real'saç:\o desse alto ideal 

barreiras 
íntranspo-

pes-
essas que se deparavam 
niveis devido a resentiraentos 
soaes. 

Vamos caminhando a passos rá­
pidos para o reino da Paz e da 
Liberdade: as massas pedem a al­
tos brados, disput&in, mesmo empu­
nhando as armas, a sua parte no 
banquete da vida: as vellris insti-
tuições-papismo,autocracia, que, por 
estarem envolvidas no manto negro 
da noite, já nAo ne sustentam com 
a aurora de nossos tempos. hão de 
tombar* numa ruína espantosa dei­
xando apenas, nas paginas da His" 
teria um lugubre clarão de sair 
gue. Quando uma pleiade de gênios 
nos quatro cantos de mundo, traba' 
lha na consolidação do edilíeio da 
sociedade futura, porque ó que nòs 
embora constituindo uma intima par* 
ticula da humanidade não havemos 
de se.cundal'03 nessa obra grandiosa 
que trará para elles a glorificayãc 

.!') Iwmem, um h<)mem na extensão | posthuma das gerações vindouras : 
di palavra. Os guerreiros, Napoleão ' Deixemos de uma vez para sem' 

pre essas mesquinharias que tanto 
nos aviltam e, a fronte erguida e DS 
olhos no futuro, fecundemos nosso 
solo que nos dá o pão e cultivemos 
nossa intelligencia que nos dá o 
caracter. 

Cabreuva 1 9 — 2—1901 
A N T Ô N I O MARTINS. 

GABREUVA 
Do nosso correspondente em 

dam de 18 : 

que já consta 'dos-autos e melhor 

será provaclõ. 

N o reíerido dia 12 ás oito ho­

ras da noute pouco mais ou 

menos Gonzalez Soriano descia 

a R u a de Santa Rita, quando 

enfrentando o estabelecimento 

commercial de F. Martini & 

hortem e m o o m ~ i G o m P " ^ ahi assaltado por u m 

panhia de sua E x m a . íamilia g';upo de> populares, que sobre 

para a fazenda do Rio das P e - elle despejou latas e-baldes cheios 

dras município de Jundiahy, o d »g n a- C o m o houvesse algum 

^-Seguiu 

nosso presado amigo sr. Fran­

cisco de Paula Mesquita. 

«•<*DESASTRE**-NÕ dia treze do 

corrente, no bairro do Bomfim 

d'este município, 

Herminia Vanini conversan 

com unia sua visinha e m sua 

casa, u m a c>ean<;a que se acha* 

va junto delia casualmente lan­

çou m ã o de u m a garrucha que 

se achava pendurada no batente 

de u m a porta; não se sabe como 

a arma disparou indo o proje**-

til attinarir o ventre de D. H e i -

rmnm, o seu es 
mo. D 
poucos 

tado 

Herminia é casada ha 

protesto po r parte de Miguel, 

quatro dentre o grupo contra 

elle foram, prostrando-o por ter­

ra e emquanto Delphino o sub-

estando b . í u ^ a v a outros davam-lhe pan-
A cadas com latas vasias. Mieruel 

couneguindo ergui 

tado' fez o Q\V, 
. . . . • 

idêntica* circumi 
nos que não seja u m declarado 

covarde: sacou da arma que 

trazia eassim que poude alvejou 

u m dos seus agressores e com 

tal precipitação o Íez»*-Klenun*« 

ciativa da sua perturbação de 

animo*~-o fere abaixo do tronco 

O exfmifi feito e constante do in. 
mezes com o nosso 

amigo Hnr. Antônio Eipidio da q u e r , t 0 demonstra que as vestes 
Costa, e filha do sr. João Fer- d e M , g u e l estavam rotas e m di-

namles Vamni.vereador da C a - v e r s o s P o n t o 9 e coberta8 de lama, 
Q o que patentea a violência da 

determinou o su*« 
inara Municipal desta villa. 
facto tem preoecupado o esuirito ^gg^ss^onue 

posto delictv', 

J Eis, snr. Redactor, os factos 

j e m sua nudez. 

de todos que a conhecem. 

Carta explicativa 
A nossa inissAo é procurar a 

verdade, onde etla esteja. 
Verberamos a acçAo praticada na 

terga feira de Carnaval. Censura* 
mos o facto, conforme realmente 
(dle merecia ser censurado; deseja* ' 
mos porem t|UP. os leitores saibam 
que m\o procuramos prejudicar este 
ou aqdelle e è por isso que temos 
todo o prazer em publicar a seguiu' 
te carta:—«Amigo Snr. Redactor 

Inimigo de trazer para a ini" 

prensa as cousas afectas ao m e u 

patrocínio, sou forçado a des~ 

viar-mede minha norma de con' 

dueta pela vossa local relativa 

aos acontecimentos de 12 do cor 

rente e dos quaes foi infeliz pro-

Q u e m em taes circunstancias não 

procedesse como elle procedeu, 

que lhe atire a primeira pedra. 

Si ha alguma cousa contra a 

qual enérgica deve clamar a I m ­

prensa é contra o estúpido jogo 

de entrudo que, facultado à indi­

víduos de toda a classe origina 

brutalidades que determi nani 

legitimas revoltas. 

tagonista o m e u cliente Miguel 

Gcnzalez Soriano, afim de que 

não se forme u m a falsa opinião 

publica. 

Praza aos céus que para o 

anno só tenhamos as diversões 

carnavalescas conforme precei** 

tua a Lei e de accordo c o m o 

"igráo de civilisação de nossa ei— 

dade. Esperando a publicação 

d esta m e subscrevo. 

muito grato A m g . Obrd. 

o Adv. EUGÊNIO FONSECA.» 

0 CAFÉ' F T U A N O vende os Cigarros premiados, com 1 Libra esterlina, da Tabacaria Caruso. —Extracção aos sabbados 
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A P U R A Ç Ã O 
Reuniu-se ante-hontem, sob a 

presidência sucessiva dos drs. José 
Pereira da Silva Barros e Bene-
dicto Philadelpho de Castro, juizes 
de direito de Sorocaba e Capivary, 
a junta apuradora das eleições para 
deputados ao Congresso lístadoal, 
realisadas no dia -* do corrente. 

Estiveram presentes os juizes 
de direito QTS. Gabriel Gomide, de 
IntapetinipgS; Arce*t»iades Dr-aco de 
Albuquerque,de Porto Feliz; Lepn-
ce Augusto Pinheiro ô. Silva, de 
Sarapuhy; Luiz Antônio Aguiar e 
Souza, de Capão Bonito do Para-
napaneraa; Vicente de Moraes Mel­
lo Júnior, da Tièté; Antonino de 
Moraes Vieira, de Tatuhyj e An­
tônio Chrispiniano Barbosa* 'Freire, 
de Piedade. • 

A apuração deu o resultaio 
que prevíamos, sendo Considerados 
eleitos deputados os drs. : 
João Martins com 1928 votos 
Pedrn Toledo com 1819 votos 
Nogueira Martins com 17^3 votos 

Pelo edital publicado na &ec-
ção competente, verão 03 leitores o 
resultado completo. 

O total da votação do distrícto 
foi de 5897 votos, o que dá um 
quoeiente de 1079, que foi sobeja* 
mente ultrapassado pelos candida­
tos do nosso partido. 

Continuaram hontem os tra­

balhos de apuração. 

A's duas horas da tarde acha' 

vam--se reunidos na sala do 

paço municipal os nove Drs. 

Juizes de Direito que aqui che-* 

- mais ou me*hos 

lenedicto Phi« 

lei :ip i'» de CasYro, Juiz de DÍ~ 

siastico discurso saudando a ma­

gistratura paulista; ali repre~ 

sentada por aquelles honrados 

e dignos magistrados. 

E m nome destes levantou-se 

o exrao. sr. dr. Luiz de Souza, 

nosso distincto conterrâneo, Juiz 

,de Direito de Capão Bonito do 

Paranapanema e pronunciou 

substancioso e vibrante discurso 

em que revelou notáveis recur­

sos oratórios a par de um pre** 

paro pouco vulgar. 

O presidente da Junta encer­

rou os trabalhos agradecendo 

aos seus illustres collegas as 

provas de consideração que lhe 

dispensaram durante òs dois 

dias de sessão. 

O povo ali reunido precedido 

da banda 'Eco da Floresta*' 

acompanhou os dignos magistra* 

dos até o Hotel do Braz, e de 

lá o sr. dr. João Martins até 

a casa de sua residência onde 

foi aos manifestantes servido u m 

profuso copo de cerveja. 

Os srs" drs. juizes de direi­
to, foram limitem, era compr 
ahia do dr. João Martins e 
mais pessoas, á visinha villa 
do ^alto, e m visita e passeio. 

Hontem fuiilies offerecido 
u m a deslumbrante soirée no? 
salões do Club Uuiâo Ituano, 
onde compareceu a elile da so­
ciedade ituana. 

/netrei no formoso jardim publico, do "Poema de Amor" O sr. Jo-
todo florido, de arvoredos copados, sè Lagreca é* irmão do poeta dr. 
de folhagens e verdes ramos. , & T 

TT ° ii- u A » rrancisco Lagreca, auctor uo 
Uma vez alli achado, n esse agra- I & > 

reito de Capivary e que presi­

dia a sessão \r: >clamou eleitos 

em 1'. escrutínio deputados ao 

Congresso do Estado pelo 4*. 

distrícto os srs. drs- João Mar­
tins de Mello Júnior, Pedro de 

Toledo e Nogueira Martins, 

Disse mais o J'tiz Presidente 

que achando-se presente o Dr. 

João Martins, a-Junta entrega-

va-lhe o respectivo diploma, 
pronunciando algumas palavras 

que enalteciam as esplendidas 

qualidades do eleito do povo. O 

povo que enchia a sala, pro-

rompeo em estrepitosa salva de 

palmas. 

E m seguida o sr. e/uvenal do-

Amaral, representando o ''Eco 

da • Floresta" pronunciou elo--. 

quente discurso saudando o dr. 

João Martins em nome daquella 

corporação musical e dos ha­

bitantes da importante proprie­

dade agrícola. 

O dr. Martins agradeceu 

com movido as palavras do dr. 

Philadelpho e a manifestação 

que acabava de lhe ser feita. 

Usou em seguida da palavra 

o dr. Eugênio da Fonseca que, 

em nome do foro e da popular 

ção ytuana, pronunciou enthu-

Para assistir á soirée, che 

garam hontem á noute, de SãojP*^0 

Roque os srs. Cel. Bento*Perei-
ra, Antônio Domingos França, 

Antônio Vil laça e Luiz Villa-

ça. sendo os três primeiros; pre­

sidente, vice-presidente e secre­

tario do directorio político. 

Foram espei^dos_na estação 

por muitos ytuanos, acompa*? 

nhadog «Ia banda "Eco daFlo* 

resta" sendo saudados pilo anr. 

Affonso Borges, a quem respon-

deu_o_jr- Antônio Villaça-

\ b mia musica] «Eco á[} 
FTorüstã>r"qiié tem sua séje 
ni fazenda de propriedade 
do sr. GFõdofreilo Kuriseca^nos' 
so pre-iãõTó amigo e presidenv 
te d t Cain;ira Municipal, veio 
a cidade espiei dmente para 
tomar parte nas festas de apu 
ração"! Ao pus ar em frente a 
esta redaçgão.saudou no* exe-
catando um esplendido dobra­
do. Agradecemos ft sua cap* 
livante gentileza. 

dabilissímo logradouro, procurei um 
assento, onde pudesse com maior e 
delicioso prazer gosar os embalsa-
raados perfumes das lindas flores, 
que desab-ochavara viçosas. 
Fui feliz. Apenas volvi um ligei­

ro olhar ao em redor-dos canteiros, 
divisei mesmo perto de mira, ura 
suave aconchego, um pequenino car* 
ramanchel de trepadeiras variega-
das. 
Para esse lugar me dirigi. 
Demoradamente alli estive, na 

mais intima bonança, deliciando as 
bellezas da creaçao sempre mara­
vilhosa. 
Esquecido, quasi completameote-

esqueuido de tudo ainda eu estava, 
quando de repente, senti-me embal* 
lado n'um sonho feliz de amor. 
Duas meigas avesinhas, pousando 

silenciosamente sobre a folha de 
uma esbelta palmeira, começaram 
a gorgear maviosamente, enehendo-
me a alma de mais puro extreine-
cimento amoroso. 

E, foi assim que, ?entindo tocado 
a fibra mais intima do meu coração, 
verte duas lagrimas saudosas... 
O meu espirito passou por uma 

intima transformação, ficando pro­
fundamente melaneolisado e dolente. 
Náo demorou, entretanto, que as 

meigas avesinhas voassem para lon" 
ge de mim, deixando um goívo de 
tristeza plantado na minha alma. 
Partiram felizes, emquanto que 

eu alli permanecia eom a mesma 
angustia, dilacerado por uma sau­
dade lethal; nãô demorando, porém, 
ccmeçaram a chegar aos meus ou­
vidos, uns sons sonorosos de um 

Era Ercilía, a gentil Ercilia, que 
passando os Seus níveos e delicados 
dedos sobri os teclados do piauo, 
tirava as mais enterneeedoras har-
m mia*. 
Executava com o mais casto sen* 

timento a sublime valsa—Quando o 
amor morre... 
Entre os cantos saudosos das 

aves e os encantadores harpejos do 
piano, nfto sei quaes os que mais 
me agradaram. 

As avesinhas fizeram cahír dos 
meus olhos duas trístonhas lagrimas 
e o piano arrancou do meu coracfto 
tril soluços apaixonad <s. 

Que vozes divinas aa das aves 
e que arrebatadoura valsa a que 
Ercilia tão bem executava* | 

Quando o amor morre... fica, ah ! 
meu Deus, a saudade, a immortal 
saudade ! 

Ytú, 23—2—907. 
JOSÉ' DE CASTRO LAGRECA. 

Quandoo amopmoppG-. 
Esquecido, quasi completamente 

esquecido de tudo, hia eu, sòsinhot 
vagando pelas ruas solitárias da 
cidade, n'aquella hora crepuscular 
era que a minha alma palpitava 
alegremente, risonha e satisfeita, 
quando, casualmente, absorto pe-

lYGFSaS 
Por infracção de Posturas 

Municipaes, foram pelo fiscal in­
terino de Policia e Hygiene mul­
tados os seguintes cidadãos : em 
20$000 José Maria Nardy e em 
1O$O0O Pelicio Pacheco. 

Visitou-nos o sr. José de G-

Lagreca, acadêmico de direito, 

e que tem no prelo o seu pri­

meiro livro de versos, intitula -

livro " E m deteza do Mestre". 

Publicamos hoje uma peque­

na phantasia que este nosso 

amigo escreveu especialmente 
para esta folha. 

Penhorados agradecemos. 

Do Sr. iífanoel Paixão, esta­
belecido à Rua do Commerjic, es­
quina da rua da Quitanda, recebe­
mos uma garrafa de Vinho Fjguei 
ra, que realmente é uma '-specia-
lidade, conforme dizem os conhe­
cedores,- e quem duvidar—compre 
duas garrafas, -beba umafpara pro­
var) e... nos mande a outra. 

O sr. dr. Valentím BruWn, dig­
no inspector sanitário acompanhado 
do seu auxiliar sr. Maríano Penal-
va, terminou a visita á escolas 
isoladas d«sta cidade* tendo vacci' 
nado em todas ellas 214 alumnos 
Hontem, s. s. seguiu para Pira* 

clbaba a serviço de seu cargo. 

Visitaram#nos 09 srs. Roge* 
rio Oesar, viajante do «Cor­
reio Paulistano»; EuclydesMo* 
raes Barros, do «Quinze de No­
vembro», de Sorocaba, e Al­
berto Guerra, do «Sâo Paulo» 
e dicector do «Mensageiro da 
Apparecida». 
— T a m b é m nos honraram com 

suas visitas os srs. dr. Luiz 
de Souza, distincto juiz d\reito 
de Capão Bonito e Estevam de 
Almeida Campos, importante 
commerciaute no Salto. 

Ficamo* gratos. 
-4cha-se nesta cidadã o 

sr, Francisco Celestino Gui­
marães, influente político e 
vereador na villa de indaia* 
tuba. 
Chegará brevemente a esta cida­

de a companhia de cavallinhos, diri­
gida pelo conhecido artista (íaldino 
Pinto. 
No dia 17 deste( á meia noute, o" 

larapio Sebastião Pereira penetrou 
na eocheira de propriedade do Sr. 
JoséBueno(de onde «suspendeu» ar' 
reios( freios, carona, etc.( e como 
era tudo de «cajona», vendeu a ura 
syrío, em cuja casa foi tudo aprehen* 
dido pela policia, que está proces­
sando 0 mèco. 
0 «esperto» evadiu-se. 

Secção livre 
AVISO A O S INCAUTOS 

Está nesta cidade o conhecido 
jogadorprotissionalPELA CER* 
T i já expulso de divers-is loca­
lidades do interior pelas auto* 
ridades policiaes; previne-se o 
publico afim de acautelar*se 
com esse digno companheiro 
dos Carletos e Rocas. 

Brevemente publicarei duas 
certidões passadas por aucío-
ridades competentes e ahi o 
publico verá exposta a fò de 
oílicio do Tenenle Coronel. 

O TURCO R O U B A D O 
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A QUEM QUER QUE SEJA 
A esse homem vil, a esse 

indecente, mais vil e ba<xo 
do que o exterco dos bordeis 
e mais ordinário do que um 
cão vagabundo e immoral, 
pede o abaixo assignado que 
prove a asserção contida em 
sua carta anonyma. 
Francisco Corrêa Galvão. 

A PRAÇA 
Ravagi & Reis declaram a 

esta praça que adquiriram do}tos"/João fogaça, José Fran 

de Estatística enviando um 
questionário sobre instrucção 
publica. 
— A o Intendente de Policia e 
Hygiene— 
Idem da câmara Municipal 

de îfi Paulo, referente a hV 
calisação do café offerecido ao 
consumo pubüco. 
—Igual despacho— 
Requerimentos de João Mar­

ques, Messias Ferreira de Go* 
doy, Antônio Pinto dos San* 

Fazem saber que nos ter- pães o recebiraento a bocea 
nos do artigo cento e dezoito, do cofre dos impostos de car­

ros <!e passageiros, trolys, car­
ro de bois. carro de eixo, car-

sr. Gesualdo Lemucchi a sua, cisco de Paula, 
fabrica de Sabão, sita no Lar- datas de terrenos 
go do Gollegio, próximo ao cha\ 
fariz, neM;a cidade, onde estão 
á disposição dos seus amigos e 
freguezes 

Na sapatariaSantos Dumont 
existe um par de sapatos Gigari 
tascos, com 66 centímetros; é 
uma peça curioza e digna de 
ser vista e admirada—Rua do 
Commercio 108. 

lamara Municipal 
Mista da 11' sessão ordi­

nária em S de ^Dezembro 

de i906 

Presidência do cidadão dr. 
.,uiz Marinho d" Azevedo. 
Secretario interino Nardy 

-Filho. 
Aos dois dias do mez de 

Dezembro cloannode mil no­
vecentos e se:s, nesta cidade 
de Ytú, na sala das sessões da 
Gamara Municipal, á uma ho­
ra da tarde, ahi -presentes os 
vereadores—Dr. iam Marinho 
de Azevedo, Hermogenes B*'e-
nha Ribeiro, Dr. Graciano de 
Souza Geribello, Benjamin do 
Arn-iril fturgel e Firgilio de 
Araújo, faltando com causa 
piriicipada os vereadores Adoi* 
p!io Bauer e Joaquim de AN 
meida Mattos, e sem causa 
justificada o vereador Godo* 
fredo Fonseca, havendo nu­
mero legal o cidadão Dr Luiz 
Marinho de Azevedo, presiden* 
te em exercício, declarou 
aberta a sessão. 
Lida e posta em discussão 

a arta da sessão anterior é 
á me-mia approvada e assig-
nada. o Dr. Graciano de Sou­
za GMibello, declarou haver 
desempenhado a missão que 
lhe fora confiada de represen­
tar a Câmara nas festas rea­
lizadas no GiupoEvcolar "Dr. 
Cesario Moita" e pede que se­
la consignado oa presente 
acta um voto de louvor ao 
Director do referido grupo e 
aos seus auxiliares, pela di* 
dicação e zelo que mostram 
pela educação da infância. 
Passa-se ao 

-EXPEDIENTE-
Oíflcio da Directoria Geral' 

•Ao Intendente de obras e 
Finanças— 
Idem de João Baptista Gal­

vão, reclamando contra a clas­
sificação do seu estabeleeimen. 
to commercial. 
—Ao Intendaníe de Obras 
Finanças — 
Idem do* negociantes esta-

bele idos no marcado muni­
cipal solicilando o abalimeoto 
de 50 % sobre seus impostos. 
— A Comraissão de Justiça -
Idem de Margarida de To­

ledo Mattos, ofíerocen lo>se 
para lecionar francez no Gru­
po escolar desta cidade, 
— \o Intendenle de Polícia e 
Hygiene— 
ídern de Domingos .Marinho 

de Azevedo, apresentando re­
clamações contra a compi-
nhia yluana "Força e Lu;;" 
—Igual despacho — 
Oflficío do Arruador Munici­

pal consultando a Câmara so­
bre o alínhimenlo da rua 7 de 
Setembro. 
— A Commis&ão de Justiea— 
Projecto de orçunent» para 

o exercício de 1907. 
—Igual despicho— 
Exgoítada a matéria de ex­

pediente passoiTaü em »eg j.Ja 
a 

-ORDEM DO DIA-
Lido»; e postos em discus­

são foram approvadps os se­
guintes pareceres : 
Do dr. Intendente de Policia 

e Hygiene 
No requerimento de D.Mn-

garida de Toledo Mattos, offe* 
recendo se á Gamara para 
leccjonar francez no Grupo 
Escolar—Julgo que deve diri­
gir-se em primeiro logar ao 
Governo do fitado. # 
S.S. 2 • 12- 1906 

Dr. Graoinno Geribello 
—Approvado— 
S-S. 2 • 12 * 1906 
Luiz Marinho de Azevedo 

(Continua) 

EDTTÃÊS 
ODou tor Benedicto Philadel-

pho de Castro Juiz de Direito 
da Comarca de Capivary. e 
Presidente da Junta Apura-
dora e seus demais membros. 

e seus paragraphos, do Decreto 
Estadoal, numero mil quatro** 
centros e onze, de dez de Ou-> 
tubro de mil novecentos e seis 
tendo*-se procedido hoje, na sa­
la das audiências desta cornar** 
ca, pelas onze horas, marcadas 
no referido decreto a apuração 
da votação obtida pelos candi­
datos a doputados ao Congresso 
do Estado, obtiveram votos os 
seguintes cidadãos, doutor João 
Martins de Mello Júnior, advo­
gado, residente na capital, mil 
novecentos e vinte oito votos; 
Dr. Pedro de Toledo, advoga­
do, residente na capital, mil oi-
tocentos o dezenove votos; Dr. 
Luiz Nogueira Martins advo** 
gado, residente em Sorocaba, 
mil setecentos e treze votos.' Dr. 
Joaquim Marques Ferreira Bra­
ga, advogado, residente em So­
rocaba, quatrocentos e vinte no­
ve votos; Dr. Cândido Motta, 
advogada residente na capital, 
três votos* e o coronel Cornelio 
Vieira deCamargo, commercian-
te, residente em Tatuhy, dois 
vetos. O dr. Luiz Nogueira Mar* 
t ns, advogado, residente em 
Sorocaba, obteve três votos to*# 
mados em separado, na tercei­
ra sessão do município de Por­
to»* Feliz, °* quaes foram addi-
cionados para o total. .Foram 
acclamados deputados: dr. João 
Martins de MJ\o Júnior, dr. 
Pedro de Toledo e dr. Luiz No­
gueira Martins, eleifos deputa­
dos pelo quarto distrícto ao Con+* 
gresso Legislativo do Estado. E 
para constar mandaram lavrar 
o presente, que seiá atfíxado no 
logar do costume e publicado 
pela imprensa desta cidade. Da 
j do e passado nesta cidade de 
^tú, aos vinte e dois dias do 
mez de Fevereiro do anno de mil 
novecentos e sete. Eu, Luper** 
cio Borges, secretario o escrevi. 
(Assignado Benedicto Philadel-
pho Castro, José Pereira da Sil­
va Barros,Gabriel Gomide,Leon" 
ce Augusto Pinheiro da Silva, 
Arcibiades Draco de Albuquer­
que, Luiz Antonío de Aguiar e 
Souza, Antônio do Amaral Viei* 
ra, Vicente de Moraes Mello, 
Antônio Chryspiniano Barbosa 
Freire)—Está conforme.—O se' 
cretario—Lupercio Borges. 

roças, carritelas, carrinho de 
mão, e outros constantes das 
Posturas em vigor, 

E, para que chegue ao co­
nhecimento de todos os inte­
ressados e não pos,am allegar 
ignorância lavrei o presente 
para ser publicado pela im­
prensa na forma da lei. 

Ylü, 30 de Janeiro de lr07. 

Vicente Ferreira de Campos. 
Collector das rendas muuicipaes 

(ãíferição 
De ordem do senhor inten­

dente de Obras e Finanças da 
Câmara Municipal, faço saber 
aos interessados que a repara 
tição de aterição funecionarà 
no mesmo logar do costume, 
no editicio da Cimara, das \0 
horas da manhã as 3 horas 
da tarde, á começar amanhã 
18 e terminando a 28 do cor­
rente mez. Outrosim eonvido 
o< negociantes estabelecidos 
p.e-ta cidade e nos bairros des­
te município á aferirem suas 
balanças, pezos, medidas e 
meíros ate esse dia. Nenhuma 
aferição será frita s<-*u que o 
interessado apreseui^-MÉ^n 
ça provando ter paffio^^^^^ 
to correspondente flMHv 
mostre do exercício corrente. 
Ao Infrãctor multa de 10$0üü 
R, para que chegue ao co­

nhecimento dos interessados e 
não allegu^m ignoraucia lavrei 
o preseule que vai ptiblhado 
pela imprensa na forma da lei. 
Ytú, lõ de Fevereiro de 1907 

O Aferidor 
Antônio Rosendo de Barros. 

Espargos OSTRAS 

Sardinhas em conserva VEND -M-SE 

no CAFÉ YTUANO 

cfmpostos Sííunicipaes 
De ordem do cidadão inten­

dente de Obras e Finanças da 
Câmara Municipal, faço saber 
a todos os interessados que 
durante o corrente mez de 
Fevereiro próximo se fará na 
Collectoria das rendas munici-

V E N D f i - S E uma casa na 
Villa do Salto, sita á Rua 7 
de Xeteinbro, n. 7 B. ou bar­
ganha se por outra aqui nes­
ta cidade; a casa ê nova, de 
tijolos e bom construída. 
Tem também um bilhar a 

venda. Trata-se a Rua do 
Commercio n. 65—Ylú. 

João Galvcão Pacheco 

Precisa-se de uma ca* 
sa que tenha commodos suf' 
ficientes para família,com bom 
quintal, era boa rua; aluga-se 
ou comprasse. 
Quem tiver dirija-se a Fer.s 

nando Dias Ferraz, rua do 
Commercio n. 173. 

â 
ssucar especial refi­

nado e fitírado 

Sono—Gafe í/tuano 



REPUBLICA 

IQfficínadG Marmoraria e Cantaria íiuanal 
RUA DO COMMERCIO. N 15A 

® 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável & 
lien fim írfiral OIIA np-;ta nffiftina. alAm dp fivppn - !?S 

$> 

@ 

publico era geral, que ne^ta officina, além de execu 
tar com toda a perfeição qualquer <ibi"a em inar.nore 
egualmente executa em pedra granito, do Salto, para 
construcções. como para túmulos, de qualquer for.̂ a e 
desenho. Acha-se nesta casa ama espnsiv-t3 de tia 
balhos íeitos cm mármore o granito. 

Preços baraissimos 

P. Bon etti 

Oueijos espeeiaes 

Manteiga fresca 
recebe de Minas,semanal­

mente só o—Café Ytuano 

armellada oranca, Ge* 
eia d^ morangos e 
Rainha Claudia —Pu-

contra-ss no "Café Yluano" 

Communieo aos srs. lavradores c. ao Publico Yluano 
que, de mudança para esta cidade acabo de instalar 
minha bem montada officina à Rua de S. Rita n" g8 A 

e 70. Bmcarrego me de construcções de macf.tinas paia 
cafce arroz; faço parrítellas, Tioiy, Cabriolt-t, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta praça, com todo capricho d".s:jju\e 

honcisço Anselmo Coelho 
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SECCOS, M0i.H*JiK)S, LOUCAS, 
TINTAS, AHMASDB FOGO, MUNIÇÕES 

fKRUA^RNSE ARTIGOS A PHAN7ÁSIÀ, 
A VARE.10 E POR ATACADO 

ParteciprJ aos meus innumeros anngos e fregíiezes que mu­
dei o meu estabelecimento comui-Téial «ia rintíga casa, à 
tJüa do Cotnmertíio; esquina do Largo do-Carm*», para o pre­

ma, onde Continuarei sempre ã sua dio no.Si da da mesma 
inreira (iisjjosiçãu. 
Convido as Exmas.famílias e o publico em gnal,a fazer unia 

v m t a üi) 

por 
nnVu pr >. As venda.s continuaram a serem u itas 

creçcis (-xcüaordioariamentp módico». 

(Esquina da Rna da Quitando) 

Ãtaliha de âímeida Toled^ u. 
- = > --• I Casas a veada 

^ LENHA SEEEâ! 
Scientificamos ao Publico Ytuano qwe já leiuos 

á venda lenha serrada. Vendemos a 5.500 
o metro, entregue na casa do 

freguez.Rncommendas na 
casa Toledo, a Rua 
do Commercio n. 
84 (nosso 08*-
èriptíorio) 

Ytú. 12 de Fevereiro de 1907 

(è/olcdo o/coena f(^ 

No Salto 
r Vendem-se quatro boas casas 
fsitu;i<«as á rua José Weissohn, 
1 em [renle ao escriptorio da 
i faiirica; dão rendimento men* 
isal superior a Rs. iOOJOOO. 
lT ata*se com ,Jo5o Baplista 
\ Sampaio, á rua sete de Selem' 
~ bro, no Salm. 

f 
•2-

*&m 
que mais sortes tem vendido 

LOTERIA DO ESTADO 

ATTENÇAO 
ü COHSt!LTâ.j|fl DÍÜTiüH) 

h 

I 
Mmè. 
viar.n Alíeiiâe 

Eftsabetk Mehl- Y;t\ 

na casa da (^ 

HVRAR1A E PAPELA-í V -g£ 
MEHLMAMN ^ 

[UCIT0J 

• 

a preterida 1'Hería oe 

)) 

EM 14 de MARÇo 0 bilhete inteiro 7$000 

V-EKTÜAS DIÁRIAS 

Sahòado-50 CQNTOS-por 4.000 
Só não tirarei grandes prêmios quem não se habilitar 

95 Rua do Commercio 95 
Luiz jÇnúrade 

©r. 3Leoncto tleQi 
A i e d i c o 

gf Depois de sua via-&^ 
W&qem á Europa continúa$]Ê 
Sli*- nevmente d ãispo&içãotjj 
z&jídos Seus clientes das 7 ̂ 24gg 
K^* 7 ^ horas da manhã. no*$Ê 
M3-sew consultório = Largo&SGl 
§$da Matriz, 14 | Í 

^' Rua do Coíhmercio n 

ÂK -EfCO 3FIA J=* X O 

•^ Das 8 horas rin manha 
•f-|«N ás 5 da tarde 

gg| Sorviço» (Sac-nvtiàas 

w PREÇOS RASOAVEIS s 

p^Fala-se Portnfruez 
t$»̂  Man spricht Deutscl) 
(^English Bpoken 
$% Se habla E 

i 

a H-apafiol^ 

SAPATAR1A SANTOS DUMONT 
Nosta officina executa-se com segurança, elegância 

e commodidade nos preços, todo o serviço concernente á 
sua arte. 

ispeeialidade em calçados ínylezes e dmerica^ 
nos, sob medida 

Tem sempre promptas, a qualouer hora, duas i-a de iras de 
engraxates. 

Rua do Commercio, 108 
Viu 


